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Brasileiros
reprovamsaúde
pública eprivada
Pesquisamostraque
93%achamque
serviços sãopéssimos,
ruinsou regulares
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Os serviços públicos e pri-
vados de saúde no Brasil
são péssimos, ruins ou re-
gulares para 93%dos bra-
sileiros. Em relação so-
mente ao Sistema Único
de Saúde (SUS), a insatis-
fação éde87%dapopula-
ção. Além disso, 29% de-
clararam estar esperando
marcação de consulta,
exame ou cirurgia há pelo
menos seis meses no SUS.
Essa avaliação faz parte

deumapesquisa inéditadi-
vulgada ontem e realizada
pelo Instituto Datafolha a
pedido do Conselho Fede-
raldeMedicina(CFM)eda
Associação Paulista deMe-
dicina (APM).
Ouvindo 2.418 pessoas

de 3 a 10 de junho deste
anos, maiores de 16 anos

em regiões metropolita-
nas e no interior, o levan-
tamento mostra ainda o
descontetamento com
serviços e dificuldade de
acesso ao SUS.
Dosentrevistados,69%

deramnotade0a7parao
atendimento das emer-
gênciasemprontos-socor-
ros da rede pública, o que
significaumaavaliaçãode
péssimo, ruim ou regular.
“O que fica muito evi-

dente é a insatisfação da

sociedadecomrelaçãoaos
serviços de saúde, princi-
palmente o público”, diz
Celso Murad, membro do
Conselho Federal de Me-
dicina e representante do
Espírito Santo.
Os motivos para um

quadro tão fortede insatis-
fação estão nos problemas
de infraestruturacausados
pelafaltaderecursos.“Isso
é consequência da retra-
ção de recursos financei-
ros. De 2001 a 2012, oMi-
nistério da Saúde deixou
deaplicarmaisdeR$90bi-
lhões e jogou a conta para
os Estados e osmunicípios
que não tem condições de
arcar com tudo”, explica
CelsoMurad.
Nessa mesma década,

o conselheirodoCFMfri-
sa que o Espírito Santo
foi o terceiro estado que
menos recebeu recursos
federais para a saúde. “O
Estado recebeu menos
de6%doquefoiorçado”,
destaca Murad.
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Sem vagas

Commaxilar quebrado,

Azael viajou de Aracruz a

Vitória para fazer cirurgia

ontem no Hospital São Lu-

cas, mas foi informado de

que não havia vaga.

“Disseram para a gente voltar na terça
que vem. Estou aguardando essa
cirurgia desde sábado passado. É um
perigo, posso pegar uma infecção”
—
AZAEL NASCIMENTO lixeiro, ao lado da mulher, Rozelia

Queda de financiamento
prejudica infraestrutura
O secretário estadual de

Saúde, Tadeu Marino, diz
quede fatoháumbaixo in-
vestimento na saúde públi-
cadopaísquecausaproble-
masde infraestruturaeque
a pesquisa “mostra a reali-
dade doBrasil hoje”.
Nas últimas décadas,

houveumaquedanofinan-

ciamento promovido pelo
Ministério da Saúde, conta
o secretário. “Estamos com
cercade5%a6%doProdu-
to Interno Bruto (PIB) para
saúde. Emoutros países es-
saporcentagemédenomí-
nimo 10%. Mas o Espírito
Santo este ano está direcio-
nando19,6%doorçamento

paraasaúde,alémdos12%
que são a cargo dos Esta-
dos”, salienta o secretário.
Alémdessadificuldade,

Marino lembra que há
uma déficit hospitalar no
Estado,oque faz comque,
aopriorizarcasosdeemer-
gência, muita gente deixe
de ser atendida, além da
falta de leitos. “Por dia
compramos 45 leitos de
UTI na rede privada, mas
não é suficiente”.

—

“O que fica
muito evidente
é a insatisfação
da sociedade
com relação
aos serviços
de saúde”
—
CELSO MURAD
CONSELHEIRO DO CFM

Sem leito de UTI

Os irmãos Geraldo, Silvany

e Ely aguardavam uma va-

ga na UTI para o pai, de

78 anos, que está inter-

nado desde sábado no São

Lucas após uma queda.

“Ele veio para hospital para observação.
Agora está com pneumonia e infecção
generalizada. Contratamos um advogado
para conseguir um leito de UTI”
—
ELY RESENDE (à direira), com os irmãos Geraldo e Silvany


